
Simpósio debaterá a nova legislação 
C omeça amanhã, 

no auditório Ne-
reu Ramos, o sim­

pósio sobre "Temas Cons­
titucionais", promoção 
da Comissão de Constitui­
ção e Justiça da Câmara 
dos Deputados. Os deba­
tes, abertos ao público 
mediante inscrição pré­
via hoje e amanhã, serão 
realizados às quartas-
feiras, às lOh e I7h, e às 
quintas-feiras, às lOh, do 
dia quatro ao dia 26 de se­
tembro. 

O professor Célio Bor-
ja. assessor especial da 
Presidência da Repúbli­
ca, é o convidado para 
abrir os debates amanhã, 
com o tema "Filosofia de 
poder da Nova República 
Conciliação e Transi­
ção". A tarde, o senador 
P a u l o B r o s s a r d , 
consultor-geral da Repú­
blica, fala sobre "Siste­
ma de governo, presiden­
cialismo e parlamentaris­
mo". Na quinta-feira pela 
manhã, o professor Pinto 
Ferreira, da Universida­
de Federal de Pernambu­
co, fala sobre "Direitos 
Sociais e Direitos Funda­
mentais da Pessoa Hu­
mana". 

"A empresa como co­
munidade de forças pro­
dutivas — critérios e for­
mas de participação na 
atividade empresarial" é 

o tema proposto para a 
próxima quarta-feira, dia 
11. na parte da manhã. O 
expositor é Jones Santos 
Neves Filho, diretor da 
Confederação Nacional 
da Indústria. As 17h. o 
historiador Hélio Silva 
aborda o tema "Seguran­
ça Nacional — Definição 
Constitucional e medidas 
excepcionais para sus­
pensão de direitos". 

No dia 12, o professor 
Paulo Bonavides, presi­
dente do Instituto Brasi­
leiro de Direito Constitu­
cional fala sobre "O Con­
gresso Nacional como As­
sembléia Constituinte". 

Os debates serão reto­
mados no dia 18, com pa­
lestra de professor Nel­
son Saldanha, da Univer­
sidade Federal de Per-
mambuco, sobre "Orga­
nização Nacional — Re­
gião Estado e Município. 
Funcionamento regiona­
lizado de Poderes Consti­
tucionais". As 17h, o pre­
sidente do Instituto dos 
Advogados do Brasil, pro­
fessor Sérgio Ferraz, 
aborda o tema "Iniciati­
va das Leis. Processo Le­
gislativo. Organismo Es­
pecial para controle da 
Constltucionalidade". 

No dia 19, o diretor do 
Banco Nacional de De­
senvolvimento do Rio de 
Janeiro, Rõmulo Almei­

da, fala sobre "Ordem 
Econômica e Social. In­
tervenção do Estado no 
domínio econômico. Cam­
pos e modalidades de 
atuação". 

"Moeda de Crédito — 
regulação constitucional 
das emissões da divida 
pública" é o tema que 
abre os debates do dia 25, 
cujo expositor é Dércio 
Munhoz, professor da 
UnB. As 17h o professor 
de Direito Tributário da 
Universidade de São Pau­
lo, Geraldo Atallba, abor­
da o tema "Sistema Tri­
butário — critérios cons­
titucionais para criação, 
arrecadação e distribui­
ção de tributos". 

Os debates serão encer­
rados na quinta-feira, dia 
26, com o professor Josa-
phat Marinho, presidente 
da Fundação Emílio Ode-
brech. falando sobre "Po­
der Nacional; Exercício 
da Soberania; Divisão, 
composição e relaciona­
mento dos poderes consti­
tucionais". 
DABATES COM O POVO 

O Objetivo principal 
deste seminário, segundo 
o deputado Alulzio Cam­
pos, presidente da Comis­
são de Constituição e Jus­
tiça da Câmara, não é for­
mular propostas para a 
Constituinte, mas levar 
ao público conhecimento 

dos principais temas que 
serão discutidos para a 
formulação da Nova Car­
ta. Ele considera polêmi­
cos, por exemplo, as 
questões do presidencia­
lismo e do parlamentaris­
mo, da Segurança Nacio­
nal, da Estatizaçâo das 
empresas e Congresso 
Nacional como Consti­
tuinte. 

Pessoalmente. Aluizio 
Campos é mais favorável 
ao sistema parlamenta­
rista, mas acha que os 
partidos brasileiros ainda 
não estão organizados pa­
ra sustentar esse tipo de 
governo. Ele è também 
pela descentralização dos 
poderes e pela instalação 
da assembléia constituin­
te com os deputados e se­
nadores eleitos em 86. 

"Mas tudo isso terá que 
ser debatido exaustiva­
mente, e é por isso que es­
tamos promovendo esse 
seminário. Tudo que for 
discutido e concluído nele 
será levado a um debate 
popular num outro semi­
nário, provavelmente em 
abril ou maio do ano que 
vem. com representantes 
da igreja, dos sindicatos, 
das organizações popula­
res e de todos os segmen­
tos da sociedade interes­
sados em opiniar para 
que a nova Constituição 
seja a definitiva". 


